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  PARQUE BRIGADEIRO EDUARDO GOMES.


  RIO DE JANEIRO — 07/01/2015 06:20am


   


  Algumas pessoas dizem não acreditar em conto de fadas, e também não possuirem nenhum tipo de superstição, eu também era uma incrédula em todos os assuntos que ligassem a esse fato. Porém o destino muitas vezes nos prega peças que na maior parte do tempo não entendemos na hora, e só tomamos conhecimento depois de já estarmos totalmente encrencados. Isso é um fato verídico.


  Meu nome é Manuela Sanchez e por mais absurda que possa ser, esta é minha história.


   


  UM ANO ANTES...


   


  Diz um ditado: “Seria cômico se não fosse trágico” ou seria o contrário? Acho que me enquadro nas duas formas. Afinal, sinto que essa frase é "tão eu".


  Tudo em minha vida poderia ser perfeito se aos meus vinte anos, com meu um metro e cinquenta e cinco de altura, ao invés de pesar oitenta e nove quilos, eu pesasse apenas sessenta, assim eu já poderia ser mais feliz, e tudo seria perfeito com minha saúde. Com isso, eu poderia estar neste exato momento em minha casa, em minha cama, embaixo do meu cobertor. Mas não, estou em pleno sábado, às seis e meia da manhã em um parque com um nome muito suspeito para ser designado à prática de atividades físicas. Só o nome dele já me deixa frustada. Que ironia um parque ter um primeiro nome de BRIGADEIRO. Um milhão e duzentos metros de área verde à beira mar, todos os dias frequentado por milhares de pessoas amantes da boa saúde.


  Nunca me achei uma preguiçosa, muito pelo contrário. Trabalho de segunda a segunda com direito a apenas uma folga por semana em um barzinho, muito frequentado aqui no Rio, mas doutor "Carrasco" — na verdade o nome dele é doutor Alex, porém, prefiro o apelido que coloquei nele, assim me sinto de certa forma um pouco vingada — é um verdadeiro carrasco com o tratamento que me impôs, e estar aqui a essa hora é uma das suas crueldades. Ele me deu o maior sermão da minha vida e me disse para deixar de ser preguiçosa e cuidar melhor de minha saúde. Conforme ele disse, todo meu desânimo e minha autoestima baixa é por causa de meu excesso de peso.


  Estou caminhando há uma hora e meia e sinto todo meu corpo doer, já faz uma semana que comecei com essas longas e intermináveis caminhadas e ainda não consegui enxergar a vantagem que ele tanto frisou.


  "Caminhar é uma das mais vantajosas atividades físicas."


  Muito pelo contrário, além de todo meu corpo estar moído, esta semana meu cardápio foi somente da cor verde, já me sinto parecida com o incrível Hulk. Ando cansada, estressada, com sono e de muito mau humor. Fala sério, quantas pessoas da minha idade estão a essa hora caminhando alegremente em um parque? Olhando ao redor me dou conta que são muitas. Que droga! Por que não posso ser magra e ter o corpo perfeito sem precisar fazer nenhum tipo de esforço? Doutor Carrasco me disse que os dados são preocupantes, e faço parte dessa estimativa e aqui estou eu.


  A única coisa boa nisso tudo é que a "paisagem" é cada vez mais linda e interessante, a cada passo vejo um "estímulo" novo, se é que me entendem. Acreditem, nesta semana aprendi algo novo: os caras gatos acordam cedo e saem para correr. #fica a dica. Isso aqui parece o paraíso, e tem para todos os gostos. Olho no relógio e tento me animar dizendo a mim mesma que somente mais quinze minutos, quinze minutinhos.


  Nunca pensei que em apenas quinze minutos minha vida pudesse mudar.


  Mas após o ocorrido, mudou.


  Estava completando minha última volta quando automaticamente viro o olhar para a direção das águas e sinto de repente me faltar ainda mais o ar ao ver saindo das águas o ser mais perfeito que meus olhos já puderam ver.


  O cara era de tirar o fôlego até de uma cega. Continuei andando tentando voltar à terra e clarear os pensamentos. 


  Foco. Foco. Eu dizia a mim mesma. 


  Mas pensando em ter essa maravilhosa vista só mais um pouquinho, me viro para olhar novamente e acabo me perdendo em minhas pernas cansadas e caio o tombo mais esquisito do mundo.


  De repente, ainda toda estatelada, vejo sobre mim um par de olhos negros e intensos.


  — Você está bem? 


  — S-sim. — Mal consigo pensar tamanha a beleza à minha frente.


  Caramba, todos os homens bonitos resolveram sair de casa hoje?


  — O que aconteceu? Tropeçou? 


  — Ah não sei — falo tentando recuperar os últimos pensamentos. Que nem sei quais eram.


  O cara era lindo e estava só de bermuda com seu abdômen sarado e suado bem à minha frente, devido a sua corrida.


  — Você ralou o joelho, quer ajuda para se levantar? 


  — Ah, obrigada... — eu começo a responder, porém, sou interrompida pelo cara da praia.


  — Terminou o percurso? 


  — Sim. — Ele se vira para responder o amigo.


  Nesse instante o recém-chegado parece finalmente me enxergar, mas passa o olhar rapidamente por mim que fico completamente hipnotizada com sua beleza. Vejo as gotas de água descerem por seu peito definido e acompanho com o olhar uma gota descer e sumir no elástico de sua bermuda. 


  — O que aconteceu? — ele pergunta.


  — Ela caiu.


  — Você está bem mesmo? Mora aqui por perto? Quer uma carona?


  — Não, não, obrigada. Eu moro aqui perto sim — eu respondo sem tirar os olhos do amigo. E ao me dar conta da gafe, tento disfarçar.


  — Ela está ótima. Podemos ir? — Ele parece impaciente.


  — Bom, desculpe os maus modos do meu amigo aqui. Meu nome é Caio e o seu?


  Sem acreditar que aquele cara lindo estava perguntando meu nome, eu passo o olhar de um para o outro e vejo tédio no olhar do amigo. Não sei, mas ele não parece muito contente.


  — Meu nome é Manuela, mas pode me chamar de Manu.


  — Ok. Então, Manu, foi um prazer te conhecer, mas agora eu preciso ir.


  — Prazer em conhecê-lo também, Caio. Eu também já estou indo embora. Obrigada por ter me ajudado — eu falo e percebo a falta de paciência do amigo. Que cara mais idiota! Bonito, gostoso, mas chato e inconveniente. 


  — Então tchau, Manu, até mais.


  — Até — eu respondo para o Caio e fico chocada com a falta de educação do amigo dele, que simplesmente virou às costas e saiu andando sem nem ao menos falar nada.


  Naquele primeiro momento eu ainda não tinha conhecimento do que o destino havia preparado para mim, mas se soubesse acho que faria tudo de novo.
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  Na semana seguinte repeti todos os dias o mesmo caminho na esperança de rever aquele deus grego, ou melhor, aqueles. Passei a semana tentando decidir qual era mais bonito, claro que em quesito gentil e atencioso o Caio ganha. Já o outro, o que frequentou meus sonhos e não sei nem mesmo o nome, mexeu com meus neurônios de uma forma que não me sai do pensamento. Aquele olhar frio que ele me lançou e o pouco caso que teve comigo deve ter feito eu ficar curiosa a seu respeito.


  Não os vi depois disso, mas terminei mais uma semana de tortura, digo, de longas e intermináveis caminhadas.


  Hoje é sábado e o barzinho onde eu trabalho costuma lotar, só de pensar nisso reviro os olhos, pois minhas pernas estão acabadas e a jornada do serviço é longa, normalmente saio após a meia-noite.


  Conforme o esperado, o barzinho está cheio, a música alta de som batido, luzes coloridas e muita bebida é o lugar escolhido por uma legião de pessoas aos sábados à noite. 


  Estou servindo mesas desde às vinte horas, normalmente fico no caixa, mas hoje troquei de posto com Fabi que me pediu, por não estar passando muito bem, ela é uma amigona que sempre me ajuda, inclusive, este emprego foi ela que me ajudou a conquistar, afinal, quem seria louco de contratar uma gordinha para trabalhar em um barzinho super badalado? Claro que o Hugo só me contratou porque carrega um caminhão por causa dela.


  Minhas pernas já estão dormentes e meu pé lateja, passo rapidamente o olhar pelo relógio na esperança de tudo isso terminar logo, nesse instante de desespero por ver que o relógio parece ter parado, sinto uma mão em meu ombro, me viro imediatamente para ver de quem se trata, só podem ter me confundido com alguém, mas ao ver quem é fico paralisada.


  — Manu? É esse seu nome, não é? 


  — Caio? S-sim, esse é o meu nome. — Devo estar com cara de abobalhada.


  — Você trabalha aqui? — Ele se aproxima para falar, pois o som está ensurdecedor.


  E eu quase tenho um troço quando vejo esse gato debruçar sobre mim, sua voz grossa em meu ouvido me faz sentir tremores e eu vejo de perto que ele tem olhos incrivelmente azuis, e não negros como vi no parque. Acho que o sol e os intensos acontecimentos me fizeram enxergar mal.


  Meu coração dá uma cambalhota e sinto um frio no estômago por ter um homem tão bonito olhando para mim. Percebo que se passou algum tempo entre a pergunta e eu estou apenas olhando para ele sem responder nada. Que ao perceber minha falta de jeito me dá o mais lindo sorriso, me sinto derreter.


  — Sim, trabalho — eu quase grito para ele conseguir escutar.


  — Legal! Hoje é a primeira vez que venho aqui, que surpresa boa te ver novamente. E seu joelho melhorou?


  Acho que fiquei roxa, amarela ou talvez um arco-íris inteiro. Nunca um homem me falou algo assim ou demonstrou se preocupar comigo, ele só pode estar de gozação. Este pensamento me deixa um pouco chateada.


  — Melhorou sim, foi só superficial.


  — Que bom. E você caminha sempre no parque?


  — Sim. Comecei há pouco tempo a pedido do meu médico — eu falo sorrindo meio que tirando sarro de mim mesma, é obvio que sendo gordinha não costumo praticar atividade física.


  — Você está doente?


  Nesse momento vejo Fabi me fazer um sinal de questionamento e me lembro que estou há algum tempo parada conversando com ele.


  — Ahh, Caio, me dá licença, preciso servir o pessoal.


  — Ah claro. Me desculpe, mas será que poderia me servir também?


  Nossa senhora das gordinhas encalhadas, o jeito que ele falou isso bem próximo do meu rosto olhando dentro dos meus olhos. Eu suspiro! Acho que poderia servi-lo no que ele precisasse sem reclamar.


  — Claro — consigo responder. Pego seu pedido e saio rapidamente, acho que hoje este lugar está muito abafado.


  Circulei bastante e por várias vezes encontrei com seu olhar, tentava disfarçar e assim segui minha longa noite. Claro que ter um homem desses olhando para mim, mera mortal, estava me fazendo criar algumas fantasias em minha mente incrivelmente fértil.


  Por um tempo ninguém pedia mais nada, então me encostei próxima ao balcão do caixa tirando uma das minhas sapatilhas para tentar massagear meu pé. Olho para a Fabi que está muito pálida.


  — Fabi, vai embora, mulher, você está pálida.


  — Dá para aguentar, Manu, meu estômago e minha cabeça estão meio revoltados hoje, mas não pense que mesmo estando doente não reparei no gato com quem você estava de papo, viu? — Ela tenta dar um sorriso.


  — Nem me fale! Põe gato nisso, mas é que você não viu o amigo dele também. Jesus!


  Conto rapidamente para ela como conheci a dupla de perfeição e ela fica curiosa em ver o outro também.


  —Mas você não sabe o nome dele?


  — Não. Só sei que ele é um grosso.


  — Sei.. E pelo jeito, entre o educado e o grosso, você com certeza deve ter dedo podre e deve ter se interessado pelo grosso.


  — Fabi, não viaja. Olha pra mim, quem sou eu para se interessar por qualquer um dos dois.


  Nesse instante sinto mãos familiares novamente em meu ombro, e pela cara de espanto da Fabi o deus grego está atrás de mim. Sinto que devo estar ficando doente também.


  — Manu, tem um tempinho para falar?


  — Ehh... — Limpo a garganta e falo: — Sim, quer mais alguma bebida?


  — Não. Quero conversar com você, pode ser?


  Passo o olhar pela Fabi que está neste instante de boca aberta e digo:


  — Se for rapidinho.


  — Onde a gente consegue falar sem precisar gritar?


  Aponto o corredor que leva aos banheiros e ele começa a caminhar até lá. Olho para a Fabi com olhos arregalados e muito nervosa.


  — O que será que ele quer, Fabi? — eu pergunto já entrando em desespero.


  — Larga a mão de ser "POIA" e vai lá descobrir logo, senão vou eu no seu lugar.


  Chego no corredor e ele está encostado com uma perna apoiada na parede e me olha chegar. O corredor está pouco iluminado e mais ao fundo tem várias mulheres em fila aguardando para entrar no banheiro. Uma que acabou de sair vem em nossa direção e parece bêbada, olha para ele e fala:


  — E aí, gato, tá precisando de companhia? — ela fala com uma voz melosa e arrastada por causa da bebida e passa as mãos em seu peito.


  Ele tira as mãos dela e fala sorrindo:


  — Desculpe, mas já tenho companhia — ele fala e olha para mim que sinto minhas pernas virarem gelatina.


  A desconhecida parece finalmente me ver, e com sua língua afiada junto com o excesso de alcool ri e pergunta:


  — Ela? — E sai gargalhando. Eu me encosto na parede do outro lado do corredor, ele é bem estreito, me sinto desconfortável, ele me olha e fala:


  — Desculpe atrapalhar seu trabalho, mas é que queria falar com você antes de ir embora.


  — Pode falar — eu consigo dizer abaixando os olhos para olhar para meus próprios pés.


  — Bom, eu queria te fazer um convite.


  Isso me faz erguer o olhar para ele.


  — Um convite? — Minha respiração se acelera.


  — Sim. Como vi você caminhando no parque e você também comentou algo sobre ser a pedido do seu médico, gostaria de convidá-la para conhecer minha academia. Na verdade, minha e do meu sócio.


  — Ah tá, vou ver um dia — falo meio desapontada.


  Ele parece notar e se aproxima coloca a mão em meu queixo levantando meu rosto e diz:


  — Você é um mistério, um lindo mistério que vou adorar desvendar.


  Alguém escutou isso? Ou foi minha mente fértil de novo?


  Fico olhando para aqueles olhos lindos sem saber o que falar e nem o que fazer, afinal, essas coisas não acontecem com muita frequência em minha vida.


  Ele sorri, se aproxima lentamente e me dá um beijo no cantinho da minha boca, e me entrega um cartão.


  — Aqui está. Espero vê-la o mais breve possível. — Me dá uma piscadinha e sai.


  Mãe das pobres virgens gordinhas encrencadas, o que é isso, algum tipo de brincadeira de mau gosto?


  Só pode ou então o cara deve ser lindo e cego. Tento devolver a paz de espírito e trazer forças para minhas pernas novamente. Passo a mão sobre o lugar onde ele depositou o beijo e meu estômago se retorce, esse foi a metade do meu primeiro beijo.


  Depois de uma noite muito intensa, finalmente chega a minha hora de ir embora e descansar. Após a meia-noite Hugo chega e fica com o caixa, mas como hoje quem ficou no caixa foi a Fabi, quando ele chegou e ficou sabendo que ela não estava muito bem se ofereceu para levá-la embora e eu tive que continuar ao máximo com minhas forças.


  Finalmente posso ir e praticamente me arrasto por duas quadras tentando chegar ao ponto de táxi, pois a uma hora dessas já não tem mais ônibus, olho no relógio: quinze para as duas da manhã.


  Doutor Carrasco que vá se ferrar. Mas não caminho a semana que vem nem que ele me pague.


  Olho para os lados para atravessar a rua, minhas pernas parecem pesar como chumbo, um passo após outro. Então escuto uma freada e sinto algo encostar em minhas pernas, tudo aconteceu muito rápido. De onde surgiu isso? 


  Foi meu pensamento ao me dar conta de que estava deitada no chão. Tento erguer a cabeça para ver o que acontecia e vejo um homem descer de sua imensa moto e tirar o capacete vindo em minha direção parecendo bem preocupado com meu estado.


  Nesse momento penso duas coisas: não ando com muita sorte ultimamente e realmente isso só pode ser brincadeira.


  — VOCÊ?! — falamos ao mesmo tempo.


  — Você é cego, maluco ou o quê? 


  — E você está bêbada ou realmente não se aguenta sobre as pernas? Afinal, toda vez que te vejo está caída. Vem, eu te ajudo a se levantar.


  — Não preciso da sua ajuda.


  — Além de tudo é mal agradecida.


  — E você sem educação e grosso — eu praticamente cuspo as palavras em cima dele, que me encara de olhos arregalados parecendo surpreso com minha reação.


  Nossa, devo estar em meu limite de cansaço físico mesmo, não costumo tratar mal as pessoas, mas esse cara já teve sua cota de bons modos.


  — Desculpe, eu sou assim mesmo. Você se machucou?


  Eu fico sem graça por tê-lo agredido com palavras.


  — Não. Estou bem, me desculpe também — eu falo me levantando e sentindo meus cotovelos arderem.


  — Não acha que está muito tarde para alguém tão nova como você estar na rua a uma hora dessas? E ainda por cima cheirando a bebida?


  Fico de boca aberta com tamanha falta de tato dele. Realmente devo ter dedo podre.


  — Para sua informação não bebi uma gota de álcool.


  Ele mal me deixa terminar e completa:


  — Claro pela forma que estava andando deve ter bebido a garrafa toda.


  Meu sangue mestiço parece se revoltar nas veias e vou ao seu encontro.


  — Por que não cuida da sua vida? Vê se me erra, não te devo satisfação nenhuma. Você é que mal sabe pedalar uma bicicleta e que sair de casa com um monstro desses — falo me referindo a sua moto.


  Ele parece ultrajado com minha língua afiada, me estende o capacete e com voz possessiva fala:


  — Enfia isso que vou te levar embora.


  — Nem pensar, está maluco? Nem te conheço.


  — Para quem não me conhece já ficou bastante tempo batendo boca comigo.


  — Quem manda você ser um imbecil — falo, e ele parece muito zangado.


  — Então fique aí sozinha a uma hora dessas, depois não adianta colocar a culpa em mim se caso te acontecer alguma coisa.


  — Pior do que ser atropelada por você? Não. Acho que para um dia a desgraça já está de bom tamanho.


  Ele enfia o capacete muito irritado, senta em sua moto e saí acelerando feito um doido.


  — Que cara mais arrogante, prepotente e imbecil! — eu falo para mim mesma bufando de raiva.


  E me dou conta de que continuo sem saber seu nome.
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  Após as coincidências de encontrar aqueles dois no mesmo dia novamente, continuei com minhas caminhadas e hoje confesso que estou feliz e ansiosa. Hoje é minha consulta de retorno com o doutor Carrasco, quero passar pela sua avaliação após meu primeiro mês nessa rotina que ele me impôs e espero ter boas notícias, afinal, não é fácil sair de seu comodismo e ter que enfrentar a dura realidade.


  Estou aguardando há vinte minutos em sua sala de espera cheia de mulheres magras e em forma, claro que não são todas pacientes dele, em sua clínica atendem mais dois médicos. 


  Escuto uma conversa entre duas mulheres que estão ao meu lado e falam sobre uma "injeção milagrosa”, até me arrumei na cadeira para poder escutar melhor enquanto disfarço fingindo ler uma revista.


  A pauta era sobre uma já estar fazendo uso dessa tal injeção mágica há três semanas e o resultado ter sido maravilhoso.


  Discretamente passo os olhos sobre ela e tenho vontade de bufar, ela já é magra, como posso saber se realmente isso funciona? Escuto mais algum tempo os comentários da outra que fica encantada com os resultados adquiridos pela amiga e super ansiosa para usar também, quando escutei a parte em que ela diz que as injeções são aplicadas no local, até arregalei os olhos, imaginem tomar injeções pelo corpo todo? Deus que me livre, doutor Carrasco que não me venha com essas histórias, era só o que me faltava.


  Nesse instante sou informada pela recepcionista que já posso entrar. Ele está sentado em sua cadeira e me olha entrar me pedindo para sentar.


  — Boa tarde, Manuela. Como andam as coisas? Tem seguido tudo certinho?


  — Boa tarde, doutor. Sim, fiz do jeito que o senhor me pediu, todos os dias durante este interminável mês. 


  —Não fale assim — ele me chama a atenção.


  — Vamos lá, suba na balança para tirarmos a prova. — Ele ergue as sobrancelhas e continua com seu ar de riso. Alguém me lembre de dizer a ele depois de tudo isso, que eu odeio essa sua mania de ficar sorrindo enquanto nos avalia?


  Subo na balança e chego até a cruzar os dedos fazendo uma oração em pensamento.


  — Muito bom. Estou feliz com o resultado.


  — Jura? E quantos quilos eu emagreci? — eu pergunto toda sorridente descendo da balança. 


  — Você eliminou dois quilos.


  — O queeeeeee? — eu quase grito.


  — Manuela, esse é um bom número.


  — Que bom número, doutor, tá louco? Eu caminhei por duas horas todos os dias durante um longo mês e o senhor me diz que eliminei DOIS QUILOS? O senhor tá de gozação comigo, né?


  — Manuela, você tem que entender que emagrecer engloba mudar antigos hábitos e um dos pontos é a alimentação. Se você não juntar todos os pontos não conseguirá ter um resultado rápido e satisfatório. Além do mais, o que você está fazendo ainda é pouco.


  Juro que vou dar na cara dele. Pouco? Fecho minha cara imediatamente, carrasco. Viram só do que eu falo?


  — Como pouco, doutor? — falo emburrada.


  — Sim, pouco. Caminhar te fará muito bem para não ter problemas de pressão arterial. A caminhada te ajuda a criar ritmo e acelerar seu metabolismo, porém, só ela é pouco para alcançar o resultado que espera e precisa.


  — O que mais quer que eu faça? Já comi aquele monte de verduras que me pediu e veja só, apenas dois míseros quilos. Estou inconformada.


  — Não é só a salada que vai te trazer o resultado que espera, precisa seguir uma rigorosa dieta e aliá-la a exercícios, tipo hidroginástica ou frequentar uma academia.


  — Mais essa ainda, doutor? Onde vou arrumar tempo?


  — Quer mesmo que eu te responda isso?


  — Não!


  — Olha, pegue esse cartão, é de um amigo meu, ele tem uma academia com tudo o que você precisa no momento: orientação e acompanhamento com nutricionista. Tem vários tipos de modalidades de esporte, tenho certeza que encontrará um que te agrade.


  — Doutor, com certeza deve ser caro, o senhor sabe... — Ele nem me deixa terminar.


  — Diga que eu te indiquei, assim já terá um ótimo desconto.


  Ele continua com a chatice da consulta e eu fico só ouvindo.


  Saio da sala e ele me chama dizendo que esqueci o cartão em cima da mesa, volto meio sem graça para pegá-lo e enfio dentro da bolsa agradecendo.


  Ao sair do consultório estou tão frustada com tudo e comigo mesma que paro em uma padaria e peço o maior pedaço de bolo. Tenho que descontar minha frustração em alguma coisa. Em meus livros hots a mocinha sempre desconta a frustração com sexo, algo que eu não posso, pois ainda não tive essa sorte. Estou me sentindo a Bridget Jones se afundando em seu pote de sorvete.


  A cada garfada eu amaldiçoou doutor Carrasco. Mas, afinal, ele é culpado? Que se dane, para mim agora é. Alguém tem que ser culpado, então que seja ele.


  Volto para casa me sentindo muito culpada por ter comido um pedaço tão grande de bolo, mas agora já foi, tomo um banho e me arrumo para o trabalho.


  Em um certo momento tudo fica mais calmo então eu me lembro do cartão que o doutor me deu, o pego e leio.


   


  Caio Santis de Luca


  personal trainer.


   


  Caio... caio... CAIO?


  Acho muita coincidência. Procuro o cartão que ele mesmo me entregou, virgem santa! É o mesmo.


  Será destino? Ou um empurrãozinho para realmente eu emagrecer?


  Guardo os dois cartões e decido ir fazer uma visita na tal academia.


  Acordo por volta das dez da manhã me recusando a me recriminar por não ter ido caminhar, se eu emagreci apenas dois quilos em um mês caminhando como uma besta, devo ter engordado uns oito só com o pedaço de bolo de ontem.


  Tomo um banho e saio para conhecer a tal academia. Fico espantada ao ver o tamanho, com certeza deve ter até um hospital aí dentro. Sei que é exagero meu, mas realmente essa academia é grande e consequentemente deve ser cara e frequentada pelo "povo de nariz em pé", traduzindo, gente rica.


  Entro e sou recepcionada por uma simpática morena que, obviamente, é magra, ela até que me oferece um bom atendimento não desfaz de mim por ser gordinha e não aparentar riqueza nenhuma.


  Quando entrego o cartão e falo que foi o doutor que me indicou ela pega o interfone e fala baixinho e rapidamente com alguém, mas não consigo entender nada.


  Ela me pede para aguardar uns minutinhos que irei fazer uma avaliação.


  Aguardo sentada e vejo através do vidro uma linda jovem loira dando uma aula que aparentemente deve ser de dança.


  — Manuela Sanchez.


  Escuto meu nome e me viro e qual é minha surpresa ao ver o Caio segurando o cartão que o doutor me deu.


  — Oi. — Eu tento dar um sorriso.


  — Não veio com o cartão que eu te dei? — Ele parece chamar minha atenção.


  — Por quê? O seu dava mais desconto? — falo tentando morder a minha própria língua grande.


  Ele sorri e me estende a mão pedindo para o acompanhar.


  Entramos em uma sala cheia de material de ginástica e há espelhos em todas as paredes.


  — Manu, acho que posso continuar a te chamar assim, né?


  — Claro! — Eu poderia ter colocado menos euforia na voz. Droga, estou nervosa.


  Ele sorri, e que sorriso é esse, mãe de Deus?


  — Bom, então vamos lá, vamos fazer sua avaliação.


  — E o que seria isso?


  — Vou tirar suas medidas, pesar e aí você irá fazer a avaliação dois que é com a nutricionista.


  — Ok! — eu falo, mas, perai!!! Pesar? 


  — Ahh não, de novo?


  — Sim preciso ter todos os seus dados para acompanharmos o seu desenvolvimento.


  — E realmente preciso fazer isso? Não pode esperar e fazer depois?


  — Não. Vem cá. — Ele pede para eu subir em um tipo de banquinho.


  — Vou tirar suas medidas, ok?


  E ele se agacha e coloca uma fita em volta das minhas pernas, faz algumas anotações e vai subindo medindo tudo. E eu estou quase morrendo de tanto embaraço por ter um homem tocando meu corpo.


  Ele pede para eu descer, se ajoelha em minha frente e passa a fita em volta da minha cintura. Nesse momento ele segura com uma mão a fita e com a outra anota.


  — Agora é o último, tá?!


  — Ok — eu respondo.


  Achando que o pior já tivesse passado, afinal, saber o tamanho da minha barriga é uma informação muito pessoal. Porém ele passa a fita por cima dos meus seios e nesse instante minha respiração congela. Ele está com os dois braços em volta de mim ajeitando a fita no melhor ponto, eu estou olhando em seu rosto que está tão próximo e sem querer mergulho naquele olhos azuis que me olha de forma tão profissional. Sinto sua colônia e é muito, muito gostosa. Fecho os olhos e peço para os anjos da guarda das gordinhas indefesas que me ajude, abro rapidamente os olhos ao ouvir abrirem a porta com tudo e vejo um par de olhos muito zangado sobre nós. Caio está segurando uma fita métrica sobre meus seios e isso é bem constrangedor.


  Caio se vira e sorri para o recém-chegado.


  — Augusto, precisa de algo?


  AUGUSTO! Seu nome é Augusto.


  — Não. Pode terminar, depois nos falamos. — Ele vira às costas e vai saindo, mas Caio o chama e pede para entrar.


  Ele parece muito zangado. Passa o olhar por mim como se quisesse me xingar por estar ali.


  — Augusto, queria te apresentar a nova aluna da academia, a Manu.


  — Eu já conheço.


  — Vocês já se conhecem?


  — Sim.


  — Não — falamos juntos.


  — A vi no parque, esqueceu?


  — É e depois disso me atropelou. — Por que eu tenho que ter uma língua tão grande? Eu penso ficando vermelha.


  — Te atropelou? — pergunta Caio com olhos arregalados olhando de mim para ele, aguardando a resposta.


  — É, não tenho culpa se ela anda bêbada por aí e não se aguentando sobre as pernas — ele fala querendo me enforcar com as próprias mãos.


  — Bêbada é a sua..


  — Bom, pelo que pude observar vocês já estão bem entrosados, então agora, Manu, é só fazer a avaliação com a nutricionista, ela vai tirar todas suas dúvidas e te orientar, ok? — Caio corta minha frase o que me faz olhar com olhos raivosos sobre o idiota presunçoso. Que sem perder tempo sai da sala batendo a porta.


  — Qual é o problema dele?


  Caio sorri.


  — Não esquenta, ele é assim mesmo. Por isso ficou com a parte burocrática da empresa e eu fiquei com a parte de assessoria aos alunos.


  — Entendi. Que bom saber que não terei que encontrar com ele a todo momento então — falo aliviada.


  — Pois é, terá que lidar comigo — ele fala me dando uma piscadinha.


  Acho que vou gostar disso.
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  Naquele mesmo dia passei pela avaliação com a nutricionista, Flávia uma bela mulher aparentando beirar seus quarenta anos, muito bonita, magra e muito chique também. 


  Ela me apresentou umas tabelas sobre calorias e falou sobre o que é o carboidrato, sobre proteína, glúten e tantas outras coisas. Me perguntou como era minha rotina e junto comigo desenvolveu um cardápio que, segundo ela, tenho que me reeducar. E a primeira coisa era aprender a comer de três em três horas. 


  Achei tudo muito fácil na teoria, mas já na prática é que eu quero ver.


  Voltei para casa de ônibus. Ao entrar, minha mãe e meu pai, como de costume a essa hora, estão juntos assistindo ao noticiário.


  — Boa tarde, mãe, pai.


  — Boa tarde, filha — eles respondem juntos.


  — Onde estava, mocinha? Vai me dizer que arrumou outro serviço e finalmente vai trabalhar como pessoas normais — fala meu pai.


  — Não, pai — respondo revirando os olhos, pois já conheço de cor esse discurso. Ele não aprova eu trabalhar em um barzinho até tão tarde, acha perigoso e báa blá blá de todo pai que ama a filha.


  Escuto minha mãe ralhar com ele, sei que ela também não gosta, mas foi o que consegui e ela no fundo sabe que nunca fui de andar em má companhia. Sempre tive meus horários para chegar em casa, nunca fui de beber e só de me lembrar desse detalhe me lembro de um certo imbecil. Enfim, mais do que tudo, ela sabe que nunca namorei.


  Não que eu nunca quisesse, é que os caras hoje em dia olham muito para o exterior. O que sobrava fora dessa regra era cada bagulho. Talvez algum deles pode até ter se referido a mim da mesma forma. Mas chega de deprê. Estou super confiante com todas essas novas regras, e amanhã irei dar início a minha nova fase, minha transformação.


  Entro em meu quarto e minha irmã, Mirela, está deitada em minha cama lendo um dos meus livros de romance.


  — Que invasão dupla é essa?


  Ela levanta o olhar e nem responde nada. Pego minha roupa e vou para o banheiro. Enquanto tomo banho fico pensando em como minha irmã caçula cresceu, já está até lendo meus romances, será que ela acredita nessa baboseira? Eu não acredito, apenas leio por causa das cenas hots.


  Até parece que esses tipos de homens existem de verdade. Lindos, ricos, bons de cama, safados e cretinos no começo mas que no fim se apaixonam perdidamente.  Saio do banheiro e ela agora está sentada e me olha entrar.


  — Má, posso te perguntar uma coisa? 


  — Claro, Mi. O que foi? 


  — É que eu queria saber se você podia me explicar como é beijar.


  Eu arregalo os olhos e fico parada, como vou falar sobre isso com ela? Mal sabe ela que eu também nunca beijei. Será que ela pensa que eu já beijei? Deeer, claro que sendo mais velha que ela, deve achar isso.


  — E o que você gostaria de saber? 


  — Eu queria saber como agir na hora, sabe?


  Ahhh Não!


  — Como assim, Mi? Me explica.


  — Má, sabe a hora que o menino se aproximar, o que eu faço? Espero? Abraço ele? Abro a boca? Sei lá coisas assim, me ensina?


  Caraca! Como faço isso agora? Cadê a mãe dessa garota de apenas quinze anos que está querendo dar seu primeiro beijo, sendo que a irmã mais velha nem fez isso ainda?


  Então vamos lá...


  — Bom, Mi, você tem que agir naturalmente. Espere que as coisas vão acontecer perfeitamente tudo na hora certa, não queira antecipar nada, tipo se jogar em cima do garoto e nem ficar de boca aberta, os lábios vão se encaixar perfeitamente. Pode ser que o primeiro beijo não seja aquilo que você sonha, mas vai ser o primeiro, entende?


  Ela fica me olhando tipo “não entendi foi é nada”.


  — Tudo bem.


  — Quem é esse garoto? Alguém especial? 


  — Acho que sim.


  — Quer me falar sobre ele?


  — Ahh... Acho-o gatinho, ele fica me olhando o tempo todo, acho que vai rolar.


  Rolar o que, meu Deus?


  Será que falo pra minha mãe? Não né, sua anta, se ela te contou é porque confia em você.


  Nesse momento minha mãe entra no quarto e eu tento disfarçar penteando meu cabelo.


  — E então, Mi, perguntou pra ela?


  — Sim. Acabei de perguntar.


  Como assim? Até tu, Judas? Este mundo deve realmente estar perdido. 


  — Mãeeeeee! Você que falou pra ela me perguntar?


  — Sim, minha filha, afinal, você é a irmã mais velha.


  — Mas... ai Senhor... bom, deixa pra lá.


  Ela me lança um beijo e sai rindo.


  Acabo de me arrumar e vou para o trabalho para mais uma jornada. Que, por ajuda dos céus, foi tranquilo. Volto para casa no último ônibus.


  Na manhã seguinte acordo animada para começar minha nova rotina. Durante o café explico rapidamente para minha mãe como funcionará minha alimentação a partir de hoje. Ela se anima e fala que vai entrar nessa comigo.


  Vou para o parque para minha caminhada, que agora conforme doutor Carrasco disse, não precisa durar duas horas e sim apenas uma, já que irei começar com a academia também. Volto para casa tomo um banho e vou ajudar minha mãe com os afazeres da casa. Durante o almoço provo meu primeiro almoço LIGHT, até que não foi tão ruim. Fico por um tempo navegando nas redes sociais, e ao olhar no relógio me dou conta que já está na hora de ir para a academia. Que Deus me ajude!


  Chego próximo das três da tarde, horário que ficou combinado para eu começar. Entro e sou recepcionada novamente pela simpática recepcionista que faz minha carteirinha e tira minha foto, que mesmo sem gostar da ideia, acabo aceitando.


  — Manuela, a partir de hoje é só usar sua carteirinha e frequentar a academia no horário que quiser, ok? Agora é só entrar por aquela porta que sua aula já deve estar para começar.


  Entro lentamente na sala, e na primeira impressão tenho vontade de sair correndo, parece que todas são magras. Tem várias mulheres espalhadas em vários aparelhos, algumas conversam e dão risadas, outras estão cada uma em seu aparelho, realmente malhando. E eu por um tempo fico parada sem saber o que fazer,  até que escuto uma voz já conhecida.


  — Manu, que bom que realmente veio — fala Caio entrando na sala e se aproximando de mim.


  — Por que achou que eu não viria? — falo tentando parecer o mais normal possível, embora por dentro estou só nervos.


  Ele se aproxima mais de mim e fala baixinho:


  — Você é uma garota difícil de desvendar. Como eu disse, um mistério — ele fala me lançando uma piscadinha que me faz perder o ar.


  — Você costuma paquerar todas as suas alunas? — eu solto ficando vermelha e tenho vontade de bater em mim mesma.


  — Todas não, só...


  Porém ele é interrompido por uma loira que mais parece estar pronta para uma festa do que para malhar.


  — Hello, teacher! — ela fala com sua voz estridente e irritante.


  E durante algum tempo fala incessantemente até que ele olha para mim e me lança um sorriso. Ele olha no relógio e me parece bem entediado com a conversa da loira.


  De repente ele bate palmas e fala alto:


  — Bom, meninas, vamos lá que as horas não esperam.


  E como em passe de mágica cada uma vai para seu aparelho e começam a treinar. Ele se aproxima e com seu sorriso cheio de charme fala:


  — Agora sou todo seu.


  Eu arregalo os olhos, pqp! Esse cara só pode estar de brincadeira comigo.


  — Por onde começo? — consigo dizer sem gaguejar e nem babar,  o que seria muito vergonhoso.


  — Vem comigo.


  E durante uma hora eu fui torturada, digo, eu malhei, treinei, sei lá.


  Ele me explicou o nome de cada aparelho e me mostrou como devia realizar cada exercício. Me explicou para que servia cada movimento e a importância de aliá-los a minha caminhada e minha nova alimentação para obter um bom resultado.


  Suei tanto, que se fosse contar por isso já teria emagrecido pelo menos uns cinco quilos. Quem me dera!


  Quando terminei minhas séries, o vi se aproximar.


  — Manu, você é uma ótima aluna, me obedeceu em tudo sem reclamar. Está de parabéns.


  Olho para ele enquanto ele fala e enxugo meu suor com minha toalha.


  — Obrigada — agradeço sorrindo.


  — Você é sempre obediente com tudo e com todos assim mesmo ou sou uma exceção?


  Ele parece sempre estar querendo me provocar, decido entrar nesse seu jogo.


  — Você com certeza é uma exceção — falo tentando sorrir.


  Ele me lança um olhar tão profundo que penso que devo ter errado feio com ele entrando em sua brincadeira.


  — Que bom, então, vou adorar descobrir — fala tão baixinho quase como um sussurro que sinto minha pele toda se arrepiar.


  Ele sai caminhando e fala que estou liberada.


  Eu praticamente saio correndo daquela sala e começo a procurar entre tantas portas e corredores onde fica o vestiário. Por que não perguntei para a recepcionista? Droga.


  Abri três portas e tornei fechar ao ver que se tratava de salas de ginástica. Voltei pelo caminho que fiz e me confundi com as que já havia aberto. Como não tem ninguém mais desse lado achei melhor voltar para o outro lado. Porém ao abrir a porta, alguém ao mesmo tempo também a abriu, e empurrou, o que me fez perder o equílibrio e cair sentada.


  Sou relamente um desastre ambulante. Me critico mentalmente. Mas ao erguer os olhos me deparo com um olhar zangado.


  Ele está como sempre, com sua cara de menino mau, com uma jaqueta preta de couro e dessa vez tem um leve cavanhaque no rosto que me deixa com a boca seca.


  — Você tem problemas em permanecer sobre as pernas?


  — E você nunca presta atenção no que está fazendo? E nem para onde está indo?


  — Pelo que sei essa área é restrita somente para funcionários, ou além de não conseguir se manter em pé não sabe ler também? — ele fala me indicando uma placa em uma das portas.


  Merda dupla!


  — É meu primeiro dia aqui, não sei onde fica o vestiário.


  — Perguntasse, então — ele me fala cruzando os braços.


  Perco o controle de vez não suportando tanta falta de educação de alguém que nem me conhece. Me levanto e o encaro.


  — Escuta, qual é o seu problema comigo? Ou você é esse poço de simpatia com todos?


  — Escuta aqui você, garota, não quero conversa com você, para de bancar a intrometida e sai do meu caminho.


  — Você é maluco? Seu grosso! Até parece que chupa limão todos os dias antes de sair de casa, sai você.


  Ele parece perder o pouco controle que tem, parte pra cima de mim segurando meus dois braços de encontro ao meu peito e praticamente rosna as palavras bem próximo ao meu rosto.


  — Fica longe de mim. Você não vai querer me conhecer. Conheço os tipinhos iguais a você e te garanto que já sou vacinado.


  — Tira as mãos de mim. — Mal consigo acabar de dizer a frase e ele toma meus lábios em um beijo. Não é carinhoso, é duro, rude. Fico tão chocada com essa ação inesperada que perco o ar. Esse é meu primeiro beijo.


  Alguém fala isso para ele, por favor?


  Não é como eu sonhei que fosse, ele está quase machucando meus lábios, mas eu continuo ali na inércia. A sensação mesmo sendo agressiva e intensa, é boa. Devo estar enlouquecendo de vez.


  Me lembro da conversa que tive ontem mesmo com minha irmã. Como eu falei que devia agir mesmo?


  De repente ele se afasta me largando e eu quase caio novamente.


  — Como eu disse, fica longe de mim ou vai se arrepender — ele fala e some por uma das portas.


  Eu me encosto na parede tentando recobrar a respiração e a sanidade. Passo a mão sobre meus lábios não acreditando no que acabou de acontecer.


  Alguém me belisque? O que foi isso?


  Em minha mente de repente passa um trecho da música Demons, sinto que ele é tão obscuro.


   


  Quando você sentir o meu calor


  Olhe nos meu olhos


  É onde meus demônios se escondem


  Não se aproxime muito


  É escuro aqui dentro


  É onde meus demônios se escondem.


   


  Me arrepender? Será?
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  TRÊS ANOS ANTES...


   


  Era uma reunião importante de negócios, na verdade até muito comum nos meus dias. Já havia conseguido expandir minha rede de academias por cinco cidades, e esta negociação seria para conquistarmos mais duas cidades, como diria meu sócio Caio, já estava no "papo". Esse almoço era somente para tirar dúvidas sobre algum pormenor.


  O restaurante Fratelli situado na Barra da Tijuca aqui no Rio de Janeiro é um dos meus preferidos para tratarmos esse tipo de assunto, ambiente aconchegante e tranquilo, oferece requinte e qualidade com excelente atendimento.


  Afasto um pouco o paletó do meu terno e desobotoo o primeiro botão de minha camisa, ficando bem à vontade com o ambiente luxuoso, embora goste de minhas roupas práticas de personal trainer e do dia a dia dentro de minhas academias, não dispenso frequentar lugares como esse, trajando também um bom terno Armani. Neste momento Caio termina de explicar uma questão para um de nossos futuros investidores. A conversa fluía tranquilamente e eu com meu jeito conservador permanecia sempre alerta e concentrado. Até que fomos interrompidos pela equipe de buffet que havia chegado para nos servir.


  — Com licença, senhores.


  No momento em que ouvi aquela voz me senti curioso, era uma voz suave e melodiosa, porém, ao mesmo tempo quente e envolvente. Nunca em minha vida uma voz me deixou tão curioso e afetado a ponto de me sentir incomodado por não saber de quem era.


  Me ajeitei melhor em minha cadeira, e notei que todos à mesa também pareciam afetados, ela ainda não havia entrado em meu campo de visão e eu me recusava a me virar. Apenas aguardei enquanto ela retirava os pratos do carrinho e ia servindo um a um, até que chegou minha vez.


  — Com licença, senhor.


  No instante em que ergui meus olhos e pude então ver a dona daquela voz, não acreditei no que meus olhos estavam vendo, eu em minha vasta experiência com mulheres, havia imaginado uma bela loira estilo mignon, mas a dona daquela voz quente e sensual pertencia a uma moça de estatura baixa, entre seus um metro e sessenta no máximo, tinha um rosto angelical e o mais belo sorriso que eu já havia visto, seu pequenino corpo era roliço mas ela era graciosa, não devia ter mais do que uns vinte anos.


  — O senhor precisa de mais alguma coisa?


  Notei então que eu a encarava em todo o tempo, isso foi muito constrangedor para mim, notei o tom avermelhado em seu rosto, limpei minha garganta e respondi rapidamente saindo de meu torpor momentâneo.


  Ela continuou a servir, e por último serviu um dos novos investidores no projeto, Fernando Ruan, um senhor de aparentemente seus cinquenta e cinco anos, ele também parecia afetado pela beleza da jovem em questão. No momento em que ela depositava seu prato sobre a mesa, Fernando colocou sua mão sobre o braço dela a pegando desprevenida, e no susto ela bateu seu braço sobre o copo de uísque derrubando sobre a mesa. Ela toda envergonhada pede desculpas, mas Fernando se exalta e a agride com palavras.


  — Você é uma desastrada! Que falta de profissionalismo do recinto oferecer aos clientes funcionários sem treinamentos e nenhuma capacitação, sua desajeitada.


  Ela, mesmo com as bochechas vermelhas e com os olhos cheios de lágrimas, o enfrenta.


  — E você é um velho safado e sem educação.


  Fernando arregala os olhos devido ao atrevimento da jovem.


  — Não é à toa que dizem que as baixinhas são fogo!


  Ele sorri e tenta quebrar o gelo que se instalou. Porém ela novamente não deixando por menos, responde:


  — E não é à toa que dizem que os velhos carecas são os mais imbecis.


  Não suportando ver a cara de espanto e descrença de Fernando, eu falho miseravelmente tentando disfarçar uma risada com uma tosse. Imediatamente o gerente aparece pedindo mil desculpas pelo ocorrido e dando sinal para ela se retirar. O restante do jantar foi feito em silêncio, que só foi quebrado no momento de assinar os contratos.


  Caio e eu caminhamos até meu Land Rover, ele relembra o acontecido e caímos na risada.


  Minha sociedade com Caio foi decidida da seguinte forma: ele por ser o mais carismático e também espontâneo, decidiu ficar com a parte de suporte e assessoria aos alunos e eu com meu jeito mais sério e conservador ficaria com toda parte burocrática e administrativa. E em alguns casos esporádicos ao qual eu não pudesse viajar até uma de nossas filiais, ele iria e eu ficaria em seu lugar.


  E foi em uma dessas raras vezes, em que ele teria que permanecer fora durante uma semana toda que eu vi meu mundo tranquilo e extremamente controlado desabar.


  Vi o momento em que aquela jovem que durante dias permaneceu insistentemente em meus pensamentos adentrar em minha academia enquanto eu prestava assessoria a uma aluna, ela com sua voz suave e melodiosa, quando nossos olhares se encontraram me vi paralisado e segurando a respiração. Muitos dos alunos também a notaram, mesmo rodeados de muitas belas mulheres com seus corpos malhados, e por vários tratamentos estéticos, ela com seu corpo roliço e sua beleza natural conseguia chamar a atenção. Naquele mesmo dia ela se matriculou e deu início ao processo de emagrecimento que com seu esforço e minha orientação foi um processo rápido. Foi impossível não me envolver, desde a primeira vez em que a vi me senti afetado e o tempo em que passavamos juntos só fazia aquela intensa chama queimar, me vi muito envolvido como um adolescente em sua primeira paixão. Foi um ano e meio de verdadeira entrega, ela era minha alegria, me trazia sensações há tanto tempo esquecidas em minha vida tão sistêmica e regrada. Porém junto com sua nova forma física, sua beleza carismática, sua voz quente e seu jeito meigo, trouxe a ela possibilidades que ela não cogitou em dispensar, e eu vi todos meus planos de uma vida perfeita ruírem. A peguei me traindo com um de meus amigos, e frequentante da minha academia. Para um homem como eu acostumado a controlar e mandar em tudo e em todos, inclusive em mim mesmo, aquilo foi minha morte. E eu jurei nunca mais cair nessa cilada.


  Nunca deixei de ter minhas diversões sexuais mesmo porque não sou um cara comum, gosto de algo um tanto mais peculiar, e meu instinto pode até ser considerado meio pesado.


  Porém após três anos vejo tudo se repetir.


  Caio e eu saímos como de costume para correr pelo Parque, antigo aterro do Flamengo, um de nossos lugares preferidos. Era uma manhã de sábado e o clima estava perfeito, corri até sentir a exaustão, então entrei no mar para me refrescar, e ele continuou. Quando saia do mar vejo-o terminando seu percurso, quando ele para e parece ajudar alguém, me aproximo e sinto um frio na espinha, à minha frente está uma jovem com seus olhos fixos nos meus deixando-me completamente abalado. Não conseguia desgrudar meus olhos e nem piscar. Uma parte de minha mente voltou ao passado me trazendo um gosto amargo e a outra gritava: Reaja, porra!


  Porém vendo ali estendida no chão com aquele tom de voz meigo e sedutor, aquela jovem, tive vontade de gritar com Caio que parecia encantado.


  Senti-me golpeado, perdido e três anos de aprendizado deixaram de existir como se tudo estivesse se repetindo. Os sentimentos e lembranças vieram com tamanha intensidade sem que eu pudesse impedir. Senti então que o passado me golpeava com força total.


  Sei que aquela jovem não era Laura e ela se apresentou para Caio como Manuela, mas não consegui evitar minha antipatia por ela no mesmo instante em que a vi. Imediatamente virei minhas costas e minha vontade era sair correndo dali.


  Mas o destino sempre dá seu jeito para nos pregar peças e em um sábado após sair de um barzinho achei que estivesse enlouquecendo ou que talvez tivesse exagerado no álcool, sobre o farol de minha potente motocicleta, tive a impressão de ver a antiga Laura, aquela com corpo robusto que me enfeitiçou. E quando dei por mim já estava em cima dela, ao vê-la cair no chão me bateu um desespero, desci rapidamente de minha moto e fui em seu auxílio, mas ao retirar meu capacete fui novamente impactado pela morena do parque. Mnha primeira reação ao vê-la foi agredi-la com palavras, porém, em certo momento peço desculpas entendendo que ela não é a Laura, mas essa moça me confunde e me desestabiliza com sua língua afiada e inteligente me enfrentando, que a deixei sozinha no meio da noite.


  E em uma tarde após voltar de uma reunião com meu irmão, onde estive adquirindo novos aparelhos para duas das novas academias, entro na sala do Caio e vejo-o com as mãos sobre os seios daquela mesma moça. Não consegui esconder meu desagrado, ele me chamou e tentou nos apresentar, porém ela novamente com sua língua afiada parece sempre disposta a me enfrentar e me contrariar. Saio da sala batendo a porta tamanha minha frustração, era só o que faltava ter que vê-la diariamente.


  Na mesma semana, volto de meu horário de almoço e ao abrir a porta me deparo novamente com ela, ao ser impactado tive uma vontade louca de praguejar, e ela mais uma vez me enfrenta me tirando completamente a razão e sem conseguir controlar meus instintos, traio todas as minhas convicções e caio em perdição buscando alívio em seus lábios. Descontei nela três anos de frustrações, mas ao recuperar meu autocontrole eu a ameacei e fugi.


  [image: ]


  Passou uma semana após aquele beijo. Tenho ido na academia todos os dias no mesmo horário e sinto que o Caio deve estar querendo me matar, se eu achava que doutor Alex era o carrasco ele perde feio para o Caio, que além de me fazer pedalar e correr na esteira, ainda fica ao meu lado cronometrando. 


  Mas acho bom ter alguém ao meu lado me cobrando, pois reconheço que sou preguiçosa para exercícios. E fala sério, que homem é aquele? Ele já é um verdadeiro incentivo.


  Quanta inspiração...


  Ele vive me jogando umas indiretas, mas prefiro acreditar que é apenas seu jeito brincalhão, até parece que um homem gato desses que todas as mulheres na academia faltam lamber o chão por onde passa, se interessaria por mim. Sonha, Manu.


  Confesso que várias vezes me pego olhando para aqueles olhos, aquele corpo perfeito e deixo a imaginação criar asas, mas é um certo mal humorado que realmente me pertuba e insiste em permanecer em meus pensamentos e sonhos. 

  Minha mãe e minha irmã dizem que já é visível a mudança em meu corpo, porém, elas são suspeitas, afinal, me amam e querem me ver animada e feliz. Não sei, acho melhor não criar expectativas, vai que me decepciono de novo, em falar em decepção não vi mais o Augusto após aquela cena esquisita no corredor ao qual eu ganhei meu primeiro beijo.


   Aquele beijo foi estranho, foi intenso, gostoso. Talvez por ter sido meu primeiro beijo, vai saber. Embora ele me pareceu ser uma pessoa fechada e amarga e isso me incomodou mais do que eu gostaria.


  — Terra chamando Manu.


  Olho para o lado e vejo Caio vir caminhando em direção à esteira onde estive andando e divagando todo esse tempo, com aquele sorriso nos lábios.


  Pai Santo! Esse homem sabe que é um perigo ambulante?


  Dou um sorriso e ele me encara.


  — Tá viajando hoje?


  — Um pouco.


  — E onde você está, eu também posso ir?


  Meu Deus, ele ainda me mata com essas brincadeirinhas.


  — Sim! Praia, mar, com esse calor é o único lugar onde sonho estar.


  — Com esse calor! Imagino muitos lugares com você.


  Olho para ele sorrindo, essas frases com duplo sentido já é uma marca registrada dele, mas ele está com uma cara séria.


  — Amanhã eu estou de folga, né? Merecidas! — Eu mudo de assunto.


  — É exatamente sobre isso que queria falar.


  Ele novamente é chamado por uma aluna, me olha sorrindo pedindo licença e pede para eu aguardá-lo.


  Após alguns minutos vem até minha esteira novamente e o cronômetro em sua mão apita.


  — Agora sim está liberada. Mas antes de você ir quero te perguntar uma coisa — ele fala me estendendo minha toalha.


  — O quê? — pergunto enxugando o rosto.


  — O que vai fazer amanhã de manhã?


  — Dormir! — falo rindo, dormir muito.


  — Mudança de planos. — Ele sorri levantando uma sobrancelha.


  — Como assim? — Paro de sorrir na mesma hora.


  — Amanhã vai levantar cedinho e correr comigo. Topa?


  Vejo meu precioso sonho ir pelo ralo.


  — Você não cansa, não? O que faz nas horas de lazer? Não tem um hobby?


  — Quer saber o que faço fora da academia que me dá prazer?


  Pela cara sacana dele fico vermelha igual a um pimentão.


  — Acho que já sabe a resposta — ele diz rindo.


  — Vai estar sozinho?


  — Como assim? Vou estar com você.


  — Falo do seu amigo ranzinza.


  — Ah tá. — Ele ri. — Augusto não está, foi para Angra dos Reis temos duas academias lá e ele cuida dessa monitorização, depois ia passar em Duque de Caxias e Niterói.


  Por isso não o vi mais.


  — Então fechado! Eu topo, mas com uma condição.


  — Qual? — Ele parece surpreso.


  — Que depois da corrida a gente dê um mergulho.


  Ele se aproxima um pouco mais e fala baixinho:


  — Vou adorar. — Me lança uma piscadinha se despedindo.


   


  Acordar cedo realmente é o pior de todos os castigos, ainda mais por ir dormir tarde. Mas eu aceitei então o jeito é ir, e não é sempre que um gato desses me convida para qualquer coisa.


  Chego ao parque em cima da hora combinada e vejo-o  vir correndo. Quanta saúde, meu Deus!


  — Em cima da hora — ele me chama a atenção. 


  — Eu disse que viria, não disse que sou pontual.


  — Sei. Chega de conversinha e vamos lá. 


  — Tem certeza? — eu tento brincar. 


  — Absoluta! Vamos. — Ele sai em um trote. 


  Durante uns vinte minutos eu consegui acompanhá-lo, mas pedi um tempo para respirar. 


  Sedentarismo é uma merda! 


  Olho para ele que nem parece ter a respiração alterada. Que ódio!


  — Quer se sentar um pouco? 


  — Sim — eu respondo, tentando manter meu pulmão dentro do peito.


  — Então vem.


  Ficamos durante um tempo sentados na grama conversando amenidades, falei um pouco sobre a minha família e meus projetos e ele me contou que perdeu o pai há dez anos, quando tinha apenas dezessete anos e teve que batalhar muito para conseguir ajudar a mãe e o irmão caçula. Eu disse que também tenho uma irmã caçula.


  Mais uma coisa em comum.


  Durante o tempo em que estivemos conversando ele havia se deitado na grama ao meu lado. E juntos pudemos assistir o nascer do sol.


  Os dias, bem como a noite tem estado muito calor e por isso a essa hora já podemos avistar bastante gente chegando à praia.


  — O que acha de concretizar aquela proposta?


  — Que proposta? — Eu arregalo os olhos, pois ele me pega de surpresa me tirando dos meus pensamentos.


  Ele se levanta sobre o cotovelo e me encara.


  — Aquele mergulho.


  — Ah tá. Vamos lá.


  Eu rapidamente fico de pé e começo a caminhar e ele me chama:


  — Aonde pensa que vai de roupa?


  — Ué, mergulhar. — Eu me faço de desentendida.


  Ele se aproxima e vem tirando sua camiseta, fico olhando e sinto um gelo na barriga.


  — Tira a roupa, Manu — ele fala sério, e já vai tirando sua bermuda ficando apenas de sunga.


  Nossa senhora das calcinhas molhadas, o que é isso?


  — Precisa de ajuda? — ele fala ficando bem próximo a mim.


  —N-não!


  Se um homem desses colocar as mãos em mim acho que derreto.


  Tiro minha roupa e fico só de biquíni, quase morro de vergonha ao vê-lo passar os olhos pelo meu corpo.


  — Se continuar a me olhar assim coloco minha roupa de volta.


  — Desculpe! Mas é que você é linda!


  — Caio, parou com a palhaçada, hein?! Isso não é justo!


  — Não estou brincando, Manu, você é linda sim. Você não segue o padrão, por isso você é tão encantadora.


  — Ah tá e desde quando ser gorda é ser encantadora?


  — Não estou falando somente do seu exterior. Estou falando do interior também. O exterior com tratamentos e alguns cuidados todos consegue melhorá-lo, porém, o interior, esse ninguém consegue modificar e o seu eu enxerguei e me encantou desde o primeiro instante em que te vi.


  Fico muda. Ele me pareceu sincero.


  Mergulhamos e ficamos ali quase a manhã toda. Conversando e rimos muito até que me lembro que minha mãe pediu minha ajuda para o almoço então saímos da água e caminhamos lado a lado até a areia.


  — Obrigada pelo convite de hoje — eu falo colocando minha roupa.


  — Obrigado você pela companhia maravilhosa — ele fala se aproximando. Eu estava passando a camiseta pela cabeça e quando dou por mim ele está muito próximo.


  — Manu.


  —Sim. — Eu estou nervosa.


  — Sei que é cedo e que não acredita em minhas palavras ainda, mas... Eu quero te beijar!


  Virgem Santa!


  — Caio, eu não... — Ele passa a mão pelo meu rosto.


  — Acredita em mim, Manu, você é linda. E ultimamente não sai da minha cabeça. — Suas mãos vão até minha nuca me puxando de encontro a seu corpo molhado.


  — Caio eu nunca... — Minha voz parece presa na garganta.


  — Eu sei. Então aproveita e deixa eu te conquistar aos poucos — ele sussurra próximo ao meus lábios.


  — Não. Desculpe, mas é que isso tudo é novo pra mim. Eu.. você não entende.


  — Tudo bem, Manu. Confesso que me precipitei. Eu vou tentar ir com mais calma, não quero te assustar.
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